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PRECONCEITO - UMBANDA 
Preconceito é um juízo pré-concebido, 
que se manifesta numa atitude discrimi-
natória perante pessoas, crenças, senti-
mentos e tendências de compor-
tamento. É uma ideia formada antecipa-
damente e que não tem fundamento 
crítico ou lógico. 
Causas do preconceito: - Assim como 
as atitudes em geral, o preconceito tem 
três componentes: crenças, sentimen-

tos e tendências comportamentais. Segundo Allport (1954), o preconceito é 
o resultado das frustrações das pessoas, que, em determinadas circuns-
tâncias, podem se transformar em raiva e hostilidade.  
O que diferencia o preconceito da discriminação? 
Preconceito é uma atitude hostil contra uma pessoa ou algo, opinião ou ideia 
preconcebida, sem conhecimento ou reflexão.  
Discriminação é o ato de estabelecer diferença, de separar e fazer distinção, 
ou seja, tratamento desigual dado às pessoas em função das suas caracte-
risticas raciais, religiosas, físicas, sociais... 
O preconceito causa graves consequências a quem sofre: baixa autoestima, 
irritabilidade, depressão e em alguns casos a morte. 
Para vivermos em uma sociedade de forma saudável é preciso exercer a 
tolerância. Divergências existirão sempre, porém não podemos criar uma 
guerra sem necessidade. Respeito e amor ao próximo são fundamentais à 
convivência humana. 
Jesus nunca se importou com a cor da pele daqueles que o seguiam, jamais 
fez diferença entre as pessoas. O importante para Ele era os sentimentos, o 
interior e não o exterior, a aparência. O que Deus nos pede é que sejamos 
pessoas melhores, mais justas, honestas e fiéis. 
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Que nossa língua não seja instrumento de tortura ou de destruição e que 
nossos pensamentos sejam sempre voltados às orações que elevam e 
limpam nosso ser. Jesus nos pede que nossas ações sejam para a prática 
da caridade e que aquilo que jamais quereríamos que fizessem a nós, não 
façamos nós aos outros. 
Na Carta Magna da Umbanda, ano 2017, consta no item 23: 
“PRINCÍPIO DE IGUALDADE 
23. A Umbanda defende a todos um tratamento digno e igualitário, pois 
ninguém pode ser privilegiado, favorecido, prejudicado, discriminado, 
privado de direitos ou dispensado de deveres em razão de 
ascendência, descendência, sexo, orientação sexual, cor, etnia, raça, 
idade, língua, religião, descrença religiosa, grau de instrução, condição 
econômica e social, território de origem, convicção política, ideológica 
e filosófica.” 
Nossos queridos pretos velhos sofreram preconceito e 
discriminação. Foram tratados como propriedade sem 
direito algum. Hoje, ensinam aos filhos de Umbanda o 
valor do perdão, da tolerância, da resignação e da fé. Não 
julgam, nem impõem seus pontos de vista, apenas nos fazem refletir e 
mudar o que está nos prejudicando. 
 
VOVÓ NÃO QUER CASCA DE COCO NO TERREIRO! 

Vovó chega no terreiro e pede aos Ogãs que toquem o 
ponto da Casca de Coco. Um Ogã ficou surpreso ao ver 
todos os pretos-velhos, ao cantar o hino, limparem o terreiro 
com estalar de dedos. 
Rapidamente, antes de começar a sessão, pede à Vovó que 
explique o motivo dessa atitude. 
Vovó explica: 
- Zi fio, Ogã de Oxalá, o ponto significa que pretos-velhos 

não querem impurezas espirituais no local de trabalho. Casca de coco 
representa sofrimento porque, no tempo árduo em que vivíamos no cativeiro, 
passávamos noites inteiras descascando e quebrando coco para fazer 
doces e agradar à Sinhá. A casca ficava para ser limpa depois, quando 
retornávamos do campo de cana de açúcar, onde nossas mãos ficavam 
feridas da lida e sofríamos com a chibata do feitor. 
Hoje, já passou esse tempo, Zi fio, e nós cantamos lembrando a dor que a 
casca de coco representava. Ela simboliza energias, pensamentos e 
sentimentos que devemos expulsar: ódio, rancor, egoísmo, orgulho, vai-
dade, preconceito, intolerância, ciúmes entre irmãos. 
- Obrigado, vovó! Bênção! 
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PRETO(A)S-VELHO(A)S- 13 DE MAIO 
SAUDAÇÃO: ADOREI AS ALMAS!!!!!! 
Pretos velhos ou Pretas-velhas são uma linha 
de trabalho de entidades de Umbanda. São 
espíritos que se apresentam sob o arquétipo 
de velhos africanos que viveram nas senzalas 
como escravos, que morreram no tronco ou de 
velhice, e que adoram contar as histórias do tempo do cativeiro. 
Consideradas de grande elevação espiritual. É atribuído a eles o 
conhecimento da magia divina e da manipulação das ervas. Embora nem 
todos tenham vivido em escravidão, eles refletem sentimentos como 
humildade, sabedoria ou paciência, em reverência à dor sofrida por esse 
povo durante o período escravocrata. 
São conhecidos por oferecerem amor, fé, esperança e a partir de ensina-
mentos profundos, auxiliam na busca do amor incondicional e na evolução 
espiritual. São capazes, também, de orientar sobre os melhores caminhos e 
ajudarem a renovar energias. 

Eles se apresentam com uma linguagem simples, 
porém sábia. Sentados no chão ou em banquinhos, 
fumando cachimbo ou cigarros de palha, os Preto 
Velhos utilizam ervas como a arruda, água fluidifi-
cada e baforadas para limpar ou harmonizar as 

vibrações de seus médiuns ou de consulentes. 
Receitam tratamentos caseiros, banhos de ervas, chás, entre outros, para 
os males do corpo e do espírito. 

https://www.astrocentro.com.br/blog/umbanda/preto-velho/ 
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12 DE MAIO 
Te agradeço todos os dias por todo amor, carinho, 
ensinamentos, proteção e a felicidade que até hoje você 
me deu. Sempre irei te amar! Feliz Dia das Mães a todas 
consulentes e médiuns! 

 
Sessão de Doutrina 
Está sendo realizada todas às quintas-feiras às 20:30 
h, com palestras, passe, fluidificação das águas, 
prece para desencarnados, irradiação para pessoas, 
lugares e situações. 
Além das sessões acima, a partir de junho/19 teremos 
uma sessão de doutrina por mês, aos sábados, de 
15:00 às 17:00 h. 

https://www.astrocentro.com.br/blog/umbanda/preto-velho/


CALENDÁRIO PARA 2019 
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Vovô Samuel da Bahia 

PRECE PARA AS MÃES DESENCARNADAS:25/05/19 
Trazer uma rosa branca e uma vela. 



VIVA SAUDÁVEL 
VACINA CONTRA A GRIPE 

A gripe é responsável pela morte de inúmeras 
pessoas todo ano, principalmente de indivíduos 
idosos, motivo pelo qual vemos, anualmente, cam-
panhas de vacinação contra esta doença, desti-
nadas aos maiores de 60 anos. 
O vírus da gripe é um tanto quanto mutante e faz 
com que estas vacinas não previnam, necessa-
riamente, a gripe em si, mas determinados tipos 

causadores da gripe. 
A eficiência da vacina varia entre 70% e 90% e imuniza as pessoas por um 
ano (tempo pequeno, se comparado à maioria das outras vacinas). 
Assim, os idosos são o foco destas campanhas porque estão mais 
vulneráveis à doença, uma vez que seus sistemas imunológicos, 
geralmente, não combatem esses vírus de forma tão eficaz e, 
consequentemente, estão mais suscetíveis a doenças mais graves 
decorrentes da gripe, como pneumonia e doenças cardiovasculares (vale 
lembrar que a gripe é a maior causa de doenças e mortes entre os idosos). 
Gripe pode causar pneumonia viral e bacteriana  
O vírus da influenza pode causar a pneumonia viral, explica o pneumologista 
Francisco Mazon, do Hospital das Clínicas de São Paulo. Além disso, o 
médico conta que uma infecção por esse vírus pode deixar o pulmão 
susceptível a infecções bacterianas, causando uma perigosa pneumonia 
bacteriana. 
Quando você contrai a gripe, continua espalhando o vírus até o término 
dos sintomas  
Passar alguma doença infecciosa para colegas não é nada legal. Quando 
uma boa parte das pessoas está imunizada, acontece o que se chama de 
imunização de rebanho. Se uma pessoa pegar gripe, não conseguirá 
transmitir para os outros porque eles estão imunizados. Vacinar-se é uma 
forma de evitar o contágio e não ser responsável pela transmissão. 
O vírus da gripe pode infectar o coração  
É o que se chama de miocardite viral. Em alguns casos, o vírus da gripe 
pode atacar o músculo cardíaco, causando uma inflamação. A 
consequência é um coração dilatado, com arritmias e dependendo de 
medicamentos que o ajudem trabalhar corretamente, explica o cardiologista 
do Hospital Beneficência Portuguesa, Fernando Alves. 

 
Fonte: https://saude.ig.com.br/minhasaude/2015-05-04/razoes-para-se-vacinar-contra-

a-gripe.html 
https://brasilescola.uol.com.br/biologia/vacina-contra-gripe.htm 
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CAMPANHA DO CHOCOLATE 
Os donativos foram entregues na Associação Cultural e Educacional Mário 
de Almeida. 

 
APRESENTAÇÃO DO GRUPO DE EVANGELIZAÇÃO: 
Homenagem a Ogum e ao Sacerdote Jorge Sanches. 
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FESTA DE OGUM: 
 
23 de abril 2019. 
 

 
 
 
CASAMENTO: NATASHA E ARTHUR 
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A PARÁBOLA DA RÃ 
Uma pequena história sobre como o orgulho e a 
vaidade podem arruinar a mais brilhante perfor-
mance. 
Essa parábola vai nos ajudar a meditar sobre 
humildade e orgulho. Será que é este o tipo de 
atitude que nós temos em nossa vida cristã? Bem, 
vale a pena pensar um pouco e checar se há algo 

disto em nós… 
Uma rã se perguntava como podia afastar-se do clima frio do inverno. Uns 
gansos lhe sugeriram que emigrasse com eles, mas o problema era que a 
rã não sabia voar. 
Deixem-me pensar – disse a rã – tenho um cérebro esplêndido. 
Logo pediu a dois gansos, que a ajudaram a apanhar um galho forte, cada 
um sustentando-o por uma extremidade. A rã pensava em segurar-se pela 
boca. 
No devido tempo, os gansos e a rã começaram sua travessia e em pouco 
tempo passaram por uma pequena aldeia, e os habitantes dali saíram para 
ver o inusitado espetáculo. Alguém perguntou: 
- De quem foi tão brilhante ideia? 
Assim, a rã se sentira tão orgulhosa e com tal sentido de importância, que 
exclamou: - FOI MINHA! 
Seu orgulho foi sua ruína, porque no momento que abriu a boca, soltou-se 
do galho, caiu no vazio e morreu. 

Autor desconhecido. 

“Não importa o quão brilhante você se considere, ou o quanto deseje 
ser reconhecido, há muito mais para ser conquistado, e tudo o que 
temos e somos vem de Deus.” 

https://lucianahonorata.wordpress.com/2011/01/05/a-parabola-da-ra/ 

 

https://lucianahonorata.wordpress.com/2011/01/05/a-parabola-da-ra/

